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EsMou-se a compoQiC8o qulmica e o valor nubitivo de quab cultivwco de capim aiefante 
(Pmni.etum purpurwm Schum.) estabelecidas em saio PoQóii i  Vennclho-Amarelo e 
submetidas a três épocas de corte. Foi u t i i  o delneamento de Moco9 ao acaso, com arranjo de 
parcelas subdiidas, com três repeiiçh. Testou-se nas pardas principais as culuvares 
Cameroon. Roxo de BotucatCi, KPoá e Mercker e, nas subparceias, 8s épocas de corte 15.05.90, 
15.07.90 e 15.09.90. A época de coite influendou s i g n i f i e  a aposiç8o qulmica e o ' 
valor nuhithro das cuiüvares testadas. Em c o n d i  adequada de adubaçáo e regime plwial da 
segunda época de corte, as cultivares Cameroon, Roxo de BohNahS e Kbazi apmenhram teores 
de protelna bruta acima de 8%, suficientes para atendex à demanda animal de protelna para 
mantença. A cultivar K t z d  apresentou melhor d i i b i l i i e  in vitro da matáira seca em da@o 
às demais que tiveram cwnportamento semelhante. O melhor coeficiente de digast ib i l i i  in vibo 
da matéria seca foi observado na primeira e na segunda bpocas de carte da capineira. Todas as 
cultivares de capim elefante demonstraram bom potencial nutritiio, confirmando seu excepcional 
valor como recurso forrageko. 

Palavrwchwc: Pennisetum purpureum, d i i i l i d a d e  "in vibo" . ~~~, R m  de Bducatú, 
Kizd. Mercker. 

No Brasil, a atividade pecuária 6 conduzida em regime quase 
exclusivo de pastagens, naturais, as quais, na maio& das regiões, 

Parte da Dksertaçh apresentada pelo primeiro autor para obteftçâo do gmu de hbtre de Pós- 
Graduação em Produçdo Animal da Universidade Federal Rural de Pemambuco (UFRPE). 

Cad. &nega Univ. Fed. Rural PE. Sbr. Zoot., Recife, n. 2, p. 47-59, 1994 

COMPOSIÇÃO QUÍMICA E VALOR NUTRITIVO DE QUATRO 
CULTIVARES DE CAPIM ELEFANTE* 

PAULO LEONARDO CORREIA GUEDES 
Pesquisador da EMBRAPA - Campo Experimental 
de Alagoinha PB. 

LUIZ GONZAGA DA PAZ 
Prof. Adjunto do Depto. de Zootecnia 
da UFR?E. 

Estudou-se a composição química e o valor nutritivo de quatro culttvares de capim elefante 
(Pennisetum purpureum Schum.) estabelecidas em solo Podzólico Vermelho-Amarelo e 
submetk s a três épocas de corl • Foi utilizado o delineamento de blocos ao acaso, com arranjo de 
parcelas subdivididas, com três repetições. Testou-se nas parcelas principais as cuftivares 
Cameroon, Roxo de Botucatú, Kizozi e Mercker 9 nas subparcelas, as épocas de corte 15 05.90, 
15.07.90 e 15.09.90 A época de corte inflronciou significativamente a composição química e o 
valor nutritivo das cultivares testadas. Em condição adequada de adubação e regime pluvial da 
segunda época de corte, as cultivares Cameroon, Roxo de Botucatú e Kizozi apresentaram teores 
de proteína bruta acima de i >, suficientes para atender à demanda animal de proteína para 
mantença. A cultivar Kizozi apresentou melhor digestibilidade ki vítro da matéira seca em relação 
ãs demais que tiveram comportamento semelhante. O melhor co ificmttj de digestibilidade bi vitro 
da matéria seca foi observado na primeira e na segunda épocas de corte da capineira. Todas as 
cultivares de capim elefante demonstraram bom potencial nutritivo, confirmando seu excepcional 
valor como recurso forrageiro. 

Palavras-chave. Pennisetum purpureum, digestibilidade "in vitro", Cameroon, Roxo de Botucatú, 
Kizozi, Mercker. 

INTRODUÇÃO 

No Brasil, a atividade pecuária é conduzida em regime quase 
exclusivo de pastagens naturais, as quais, na maioria das regiões, 
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apresentam baixa produtividade em função do manejo inadequado, com 
baixa capacidade de suporte e baixo valor nutritivo, principalmente no 
período de escassa precipitaçiio pluvial. Como consequência, os animais 
apresentam baixa fertilidade, elevada idade de abate, baixa taxa de 
desfrute e, por conseguinte, decréscimo na produção de came e leite. 

Na comunidade das pastagens tropicais, as gramíneas forrageiras 
constituem a principal fonte de nutrientes para os bovinos. Destaca-se o 
capim elefante pela produção de matéria seca. pelo bom valor nutritivo, 
pela alta resistencia As pragas e doenças, e por ser detentor de boa 
palatabilidade. Devido estas características é o mais utilizado pelos 
produtores para o fornecimento de alimento volumoso in natura 
suplementar dos animais, a fim de atenuar as perdas de peso pela falta de 
pasto durante o verao. 

Estudos realizados sobre as características nutritivas do capim 
elefante, permitiram constatar declinio no valor nutritivo com o avanço do 
estBdio de desenvolvimento da planta, ocorrendo queda nos teores de 
proteína bruta e minerais, principalmente fósforo e pothssio, elevação nos 
teores de matéria seca, celulose e iignina, e consequente redução da 
digestibilidade e palatabilidade da forrageira (Andrade e Gomide, 1971). 
Considerando que as necessidades protéicas mínimas do animal d o  
satisfeitas quando a forrageira apresenta 8 a 10% de proteína bruta na 
matéria seca, estes autores concluiram que o capim elefante atende a este 
requisito entre 28 e 56 dias de crescimento vegetativo. 

O presente trabalho teve por objetivo estudar a composição química 
- 

e o valor nutritivo de cultivares de capim elefante estabelecidas em solo 
Podzólico Vermelho-Amarelo de Pemambuco e submetidas a tres épocas 
' de corte. 

MATERIAL E MÉTODO 

O experimento foi instalado em Brea experimental do Departamento 
de Zootecnia da Universidade Federal Rural de Pemambuco (UFRPE), no 
município de Recife, PE, situada na Zona da Mata Norte de Pemambuco, 
nas coordenadas geográficas 8O 04' de latitude sul, 34' 42' de longitude 
oeste e altitude de quatro metros, no período de fevereiro de 1990 a 
fevereiro de 1991. Os dados meteorolbgiws do Centro Regional de 
Meteorologia e Climatologia do Recife, revelaram percipitaçbes pluviais de 
26,8mm em agosto. A temperatura mensal méida variou de 23,9 a 27,2* e 
a umidade relativa do ar de 72 a 86%. 
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apresentam baixa produtividade em função do manejo inadequado, com 
baixa capacidade de suporte e baixo valor nutritivo, principalmente no 
período de escassa precipitação pluvial. Como conseqüência, os animais 
apresentam baixa fertilidade, elevada idade de abate, baixa taxa de 
lesfrute e, por conseguinte, decréscimo na produção de carne e leite. 

Na comunidade das pastagens tropicais, as gramíneas forrageiras 
constituem a principal fonte de nutrientes para os bovinos. Destaca-se o 
capim elefante pela produção de matéria seca, pelo bom valor nutritivo, 
pela alta resistência às pragas e doenças, e por ser detentor de boa 
palatabilidade. Devido estas características é o mais utilizado pelos 
produtores para o fornecimento de alimento volumoso in natura 
suplementar dos animais, a fim de atenuar as perdas de peso pela falta de 
pasto durante o verão. 

Estudos realizados sobre as características nutritivas do capim 
elefante, permitiram constatar declínio no valor nutritivo com o avanço do 
estádio de desenvolvimento da planta, ocorrendo queda nos teores de 
proteína bruta e minerais, principalmente fósforo e potássio, elevação nos 
teores de matéria seca, celulose e lignina, e conseqüente redução da 
digestibilidade e palatabilidade da forrageira (Andrade e Gomíde, 1971). 
Considerando que as necessidades protéicas mínimas do animal são 
satisfeitas quando a forrageira apresenta 8 a 10% de proteína bruta na 
matéria seca, estes autores concluíram que o capim elefante atende a este 
requisito entre 28 e 56 dias de crescimento vegetativo. 

O presente trabalho teve por objetivo estudar a composição qüímica 
e o valor nutritivo de cultivares de capim elefante estabelecidas em solo 
Podzólico Vermelho-Amarelo de Pernambuco e submetidas a três épocas 
de corte. 

MATERIAL E MÉTODO 

O experimento foi instalado em área experimental do Departamento 
de Zootecnia da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), no 
município de Recife, PE, situada na Zona da Mata Norte de Pernambuco, 
nas coordenadas geográficas 8° 04' de latitude sul, 34° 42' de longitude 
oeste e altitude de quatro metros, no período de fevereiro de 1990. a 
fevereiro de 1991. Os dados meteorológicos do Centro Regional de 
Meteorologia e Climatologia do Recife, revelaram percipitações pluviais de 
26,8mm em agosto. A temperatura mensal méida variou de 23,9 a 27,2° e 
a umidade relativa do ar de 72 a 86%. 
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O solo do local do experimento caracteríza-se como Podzólico 
Vermelho-Amarelo com A moderado, com textura média, cuja análise 
química indicou as seguintes características pH em água (1 : 2,5 )= 6,3 
(acidez fraca),  AI^' trocável = 0,03 meq/100cm3 (médio), P disponível = 
30 ppm (alto) e K+ disponível = 78 ppm (médio). 

A adubação uniforme para todas as parcelas constou de 500Kglha 
de uma mistura constituída de 125 Kglha de N (625 Kgíha de sulfato de 
amonio), 62,5 Kglha de P205 (152 Kglha de superfosfato triplo) e 125 Kgíha 
de K,O (215,5 Kglha de cloreto de potássio) da fórmula 20-10-20. O adubo 
foi aplicado a lanço após o corte de uniformização em 07/06/90. 

O delineamento experimental empregado foi o de blocos 
casualizados, com arranjo de parcelas subdivididas, com três repetições. 
Nas parcelas, foram testadas quatro cultivares de capim elefante 
(Cameroon, Roxo de Botucatú, Kizozi e Mercker) e, nas subparcelas, três 
bpocas de corte (1 5/05/90, 15/07/90 e 15/09/90. Os blocos foram formados 
de quatro fileiras de plantas de 28m de comprimento. Cada subparcela 
ocupou uma área de 8m2 (4m x 2m). A área do experimento foi de 532m2 
(19m x 28m), embora tenha sido usada uma área total na capineira de 
1 000m2. Lr 

Para coleta dos dados foi adotado o sistema de subamostragem (tres 
repetições para cultivar dentro de cada subparcela) com auxilio de um 
retangulo medindo 1m de largura por 2m de comprimento. O corte de 
uniformização foi realizazdo em 15.02.90, com facões, visando diminuir 
possíveis efeitos da bordadura. Os cortes foram efetuados manulamente a 
10 cm do solo quando as plantas estavam com aitura de 1,60m a 1,80m. 

A produção total de cada subparcela foi pesada em balança Filizola, 
com capacidade de 20Kg. Da forrageira verde colhida, triturada e 
homogeneizada foram retiradas amostras de 850 g aproximadamente, 
colocadas em sacos de papel e identificadas para prbsecagem a 65*C, em 
estufa com ventilação forçada de ar, durante 72 horas. Decomdo este 
período, as amostras foram pesadas e moídas em moinho Willey, equipado 
com peneira de 1mm de diametro, e acondicionado em sacos plásticos 
etiquetados para as análises laboratoriais subsequentes. 

' 

A análise bromatológica de amostras das quatro cultivares de capim 
elefante estudadas, foi efetuada no laboratório de análises quimicas da 
Empresa Pemambucana de Pesquisa Agropecuária (IPA),usando os 
métodos indicados pela Association of Official Agricuitural Chemists 

Cad. arnega Univ. Fed. Rural PE. Ser. Zoot., Recife, n. 2,p. 4759,1994 

49 

O solo do local do experimento caracteriza-se como Podzólico 
Vermelho-Amarelo com A moderado, com textura média, cuja análise 
química indicou as seguintes características pH 3m água (1 : 2,5 )= 6,3 
(acidez fraca), Al3+ trocável = 0.03 meq/100cm3 (médio), P disponível = 
30 ppm (alto) e K+ disponível = 78 ppm (médio). 

A adubação uniforme para todas as parcelas constou de 500Kg/ha 
de uma mistura constituída de 125 Kg/ha de N (625 Kg/ha de sulfato de 
amônío), 62,5 Kg/ha de P205 (152 Kg/ha de superfosfato triplo) e 125 Kg/ha 
de K20 (215,5 Kg/ha de cloreto de potássio) da fórmula 20-10-20. O adubo 
foi aplicado a lanço após o corte de uniformização em 07/06/90. 

O delineamento experimental empregado foi o de blocos 
casualizados, com arranjo de parcelas subdivididas, com três repetições. 
Nas parcelas, foram testadas quatro cultivares de capim elefante 
(Cameroon, Roxo de Botucatú, Kizozi e Mercker) e, nas subparcelas, três 
épocas de corte (15/05/90, 15/07/90 e 15/09/90. Os blocos foram formados 
de quatro fileiras de plantas de 28m de comprimento. Cada subparcela 
ocupou uma área de 8m2 (4m x 2m). A área do experimento foi de 532m2 

(19m x 28m), embora tenha sido usada uma área total na capineira de 
1000ma. 

Para coleta dos dados foi adotado o sistema de subamostragem (três 
repetições para cultivar dentro de cada subparcela) com auxílio de um 
retungulo medindo 1m de largura por 2m de comprimento. O corte de 
uniformização foi realizazdo em 15.02.90, com facões, visando diminuir 
possíveis efeitos da bordadura. Os cortes foram efetuados manulamente a 
10 cm do solo quando as plantas estavam com altura de 1,60m a 1,80m. 

A produção total de cada subparcela foi pesada em balança Filizola, 
com capacidade de 20Kg. Da forrageira verde colhida, triturada e 
homogeneizada foram retiradas amostras de 850 g aproximadamente, 
colocadas em sacos de papel e identificadas para pré-secagem a 65#C, em 
estufa com ventilação forçada de ar, durante 72 horas. Decorrido este 
período, as amostras foram pesadas e moídas em moinho Willey, equipado 
com peneira de 1mm de diâmetro, e acondicionado em sacos plásticos 
etiquetados para as análises laboratoriais subsequentes. 

A análise bromatológica de amostras das quatro cultivares de capim 
elefante estudadas, foi efetuada no laboratório de análises químicas da 
Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária (IPA),usando os 
métodos indicados pela Association of Official Agrícultural Chemists 
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(AOAC, 1980). A digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS) foi feita 
pelo método descrito por Tilley e Terry (1 963). 

No estudo estatistico, procedeu-se a análise de varitlncia para OS 
teores de matéria seca e seus constituintes, bem como para a 
digestibilidade in vitro da MS. A comparaçào das médias foi feita pelo teste 
de Tckey, ao nível de 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

Os resultados das andlises de variancia (quadrados médios e 
significativos pelo teste de F) para os teores de matena seca (MS), proteína 
bruta (PB), fibra bruta (FB), extrato etéreo (EE), extrativo n4o nitrogenado 
(ENN), cinza, materia organica (MO) e digestibilidade in vitro da mateira 
seca (DIVMS) s8o apresentados na tabela 1. 

TABELA 1 - A n á h  da wiânda dos tcoras da matéria seca (MS), dos nutrientes na base da MS 
e da digesübilidsde in vitio da MS (DIVMS) de quatro cuitivares de capim elefante 
wbmeiüas a irês épocas de corte. 

Calma Q u a d r a d o  m 6 d i o  

&mi@o GL MS PB FB EE ENN C i m  MO üiVMS 

Bbc<r 2 O S  m 1.92' 17.01 m 0,063 m 18-34 m 1 135 m 5.15 33.40" 

c 4 J l h P c 3  11.30" 0 , 2 4 1 ~  4.55m 0,040m 1.24ns 5,46" 440. 31.77" 

E m  (a) 6 0.42 0,24 414 0.015 3 ,  0,42 0.76 1.54 

-@o=& 

COlle 2 19.64" 20.80" 1d.W na 0,168' 67.46" 4.04" 2.0511s 213.90" 

C x E  6 4.25" 0.94" 2,85m 0.028ns 0.58ns 0.531%~ 1.1511s 6 , 1 9 1 ~  

ns = N h  significativo 
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(AOAC, 1980). A digestibilidade ín vitro da matéria seca (DIVMS) foi feita 
pelo método descrito por Tilley e Terry (1963). 

No estudo estatístico, procedeu-se a análise de varíâni a para os 
teores de matéria seca e seus constituintes, bem como para a 
dígestibilidade ín vitro da MS. A comparação das médias foi feita pelo teste 
de Tckey, ao nível de 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados das análises de varíância (quadrados médios e 
significativos pelo teste de F) para os teores de matéria seca (MS), proteína 
bruta (PB), fibra bruta (FB), extrato etéreo (EE), extrativo não nitrogenado 
(ENN), cinza, matéria orgAnica (MO) e dígestibilidade in vitro da matéira 
seca (DIVMS) são apresentados na tabela 1. 

T I SELA 1 - Análises de vartância dos teores de matéria seca (MS), dos nutrientes na base da MS 
e da dígestibilidade in vitro da MS (DIVMS) de quatro cultivares de capim elefante 
submetidas a três épocas de corte. 

Causa 

de variação GL 

Blocos 2 

CuRivacC 3 

Erro i 6 

'época de 

corte 2 

CxE 6 

Erro (b) 16 

M6dia 15,20 7,02 34,06 1,86 46,54 10,48 89,54 53,93 
CV % parcela 4.27 6,94 6,65 6.58 4.24 6.19 0,99 2.30 
CV % subparcala 5.14 6,45 6.46 11,46 4.07 6,43 0,91 4,83 

** * 3Ígnifical(v< a o nivel de 1% 

* • Significativo ao nivel de 5% 

ns * Não significativo 

Quadrado médio 

MS PB FB EE ENN Cinza MO DfVMS 

0,58 ns 1,92 • 17,01 ns 0,063 ns 16,34 ns 1 85ns 5,15* 33.40- 
11,30- 0,24 ns 4,55 ns 0,046 ns 1,24 ns 5,46- 4,40 * 31,77- 

0,42 0,24 5.14 0,015 3,89 0.42 0,78 1.54 

19.64- 20.60- 16,06 ns 0,186 • 67,48- 4,04- 2.05 ns 213,90- 

4,25- 0,94 - 2,85 ns 0,028 ns 0,58 ns 0,53 ns 1,15 ns 6,19 ns 

0,61 0,21 4,86 0,046 5,35 0,45 0,66 6,78 
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Houve diferença significativa (P < 0,01) entre cultivares e épocas de 
corte, bem como efeito interativo destes fatores sobre o teor de MS. A 
interação cultivar x época de corte significativa, indicou que os fatores 
influenciaram, em maior ou menor grau, dependentemente um do outro, 
visto que as cultivares apresentaram comportamento diferente em cada 
época de corte. O teor de MS foi de 15,20% e o coeficiente de variação foi 
baixo (5,14%) e semelhante ao relatado por Sales, Viana e Albuqueque 
(1 988). 

Analisando a Tabela 2. verifica-se que as cultivares Cameroon e 
Mercker, no primeiro corte, foram semelhantes com teores de 18,65 e 
17,98% de MS, respectivamente, porém superaram significativamente (P 
0.05) as cultivares Roxo de Botucatú e Kizozi que foram estatisticamente 
iguais. Para o capim Cameroon cortado aos 68 dias de idade, Almeida, 
Azevedo e Carvalho (1991a) encontraram teor de MS de 24%. enquanto 
Aveiro, Siewerdt e Silveira Júnior (1991a) encontraram teor de 13,98% de 
MS. 

No segundo corte, a cultivar Mercker apresentou o maior teor de MS 
(15,70%) diferindo significativamente das demais que foram 
estatísticamente similares. No terceiro corte, as cultivares Mercker, 
Cameroon e Kizozi com teores de 15,15; 14,50 e 14,44% de MS n4o 
diferiram estatisticamente entre si. As cultivares Cameroon e Mercker 
demostraram maiores teores de MS (16,Ol e 16,28%, respectivamente), 
superando significativamente as cultivares Roxo de Botucatú e Kizozi que 
apresentaram teores semelhantes. 

Com relação 4 cultivar Cameroon, o teor de MS obtido (16,01%) foi 
maior do que o relatado por Aveiro, Siewerdt e Silveira Júnior (1991a) e 
semelhante ao telatado por Andrade e Gomide (1971) para a cultivar 
Taiwan A-146. Teores mais elevados foram obtidos por Lopes e Monks 
(1983); Almeida, Azevedo e Carvalho (1991) para a cultivar Cameroon 
cortada entre 56 e 68 dias de crescimento. 
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Houve diferença significativa (P < 0,01) entre cultivares e épocas de 
corte, bem como efeito interativo destes fatores sobre o teor de MS. A 
interação cultivar x época de corte significativa, indicou que os fatores 
influenciaram, em maior ou menor grau, dependentemente um do outro, 
visto que as cultivares apresentaram comportamento diferente em cada 
época de corte. O teor de MS foi de 15,20% e o coeficiente de variação foi 
baixo (5,14%) e semelhante ao relatado por Sales, Viana e Albuquerque 
(1988). 

Analisando a Tabela 2, verifica-se que as cultivares Cameroon e 
Mercker, no primeiro corte, foram semelhantes com teores de 18,65 e 
17,98% de MS, respectivamente, porém superaram significativamente (P < 
0,05) as cultivares Roxo de Botucatú e Kizozi que foram estatisticamente 
iguais. Para o capim Cameroon cortado aos 68 dias de idade, Almeida, 
Azevedo e Carvalho (1991a) encontraram teor de MS de 24%, enquanto 
Aveiro, Siewerdt e Silveira Júnior (1991a) encontraram teor de 13,98% de 
MS. 

No segundo corte, a cultivar Mercker apresentou o maior teor de MS 
(15,70%) diferindo significativamente das demais que foram 
estatisticamente similares. No terceiro corte, as cultivares Mercker, 
Cameroon e Kizozi com teores de 15,15; 14,50 e 14,44% de MS não 
diferiram estatisticamente entre si. As cultivares Cameroon e Mercker 
demostraram maiores teores de MS (16,01 e 16,28%, respectivamente), 
superando significativamente as cultivares Roxo de Botucatú e Kizozi que 
apresentaram teores semelhantes. 

Com relação à cultivar Cameroon, o teor de MS obtido (16,01%) foi 
maior do que o relatado por Aveiro, Siewerdt e Silveira Júnior (1991a) e 
semelhante ao telatado por Andrade e Gomide (1971) para a cultivar 
Taiwan A-146. Teores mais elevados foram obtidos por Lopes e Monks 
(1983); Almeida, Azevedo e Carvalho (1991) para a cultivar Cameroon 
cortada entre 56 e 68 dias de crescimento. 
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TABELA 2 - Teores méâios da matéria seca (MS) e protelna bruta (PB) de quatro cultivares de 
capim defante em três épocas de corte. 

- - - -  - - -  

Cultivar É p o c a  d e  C o r t e  Media 

15.05.90 15.07.90 15.09.90 

MS v1 
Cameroon 18,65 a4 14,88 aB 14,W ab B l6,Ol a 

R m  de Botucatlr 15,14bA 15,W aB 13,14 bB 14.59 b 

Kbad 14,W bA 12,48 bB 14,44 ab A 13.94 b 

mmker 17,98 aA 15,70 aB 15,15 aB 16.28 a 

Mbdia 16.67 A 14,W B 14,31 B 

pB riL) 
Camar#wi 4,89 bC 8,78 aA 6.88 aB 6,85 a 

R m  de BducaKi 635 aB 8,14 aA 7,lO a AB 720 a 

Kbod 6,14 a6 8,49 aA 6,71 aB 7,ll a 

Nkrckef 543 ab 0 7.88 a4 7,45 aB 6,92 a 

Mie 5,70 C 8,32 A 7,W 0 

O teor de MS obtido para a cultivar Roxo de Botucatú (14,59%) foi 
semelhante ao encontrado por Gonçalez (1985) para a mesma cultivar 
cortada aos 58 dias (13,93%). Apltivar Mercker apresentou teor de MS de 
16,28%, sendo bem menor do que o encontrado por Sales, Viana e 

, Albuqueque (1988) para a mesma cultivar (24.16%). 

Ngo foi verificado significância estatistica (P < 0,05) entre cultivares 
sobre o teor de protelna bruta na matéria seca da planta, mas sim, efeito 
significativo de época de corte. A interação cultivar x época de corte foi 
significativa (P 0,01). O teor médio de proteína bruta das cultivares foi de 
7,02% e o coeficiente de varia@o foi abaixo (6,45%). No primeiro corte, as 
cultivares Roxo de Botucatú e Kizozi apresentaram os melhores teores de 
PB (6,25 e 6,14%, respectivamente), diferindo significativamente (P < 0,05) 
apenas da cultivar Cameroon com 4,89% de PB. No segundo e terceiro 
cortes, n8o se observaram diferenças significativas entre cultivares sobre o 
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TABELA 2 - Teores médios de matena seca (MS) e proteína bruta (PB) de quatro cuttivares de 
capim elefante em três épocas de corte. 

Cultivar 

15.05.90 

Época de Corte 

15.07.90 15.09.90 

Média 

MS (%) 
Cameroon 18,6SaA 14,88 aB 14,50 abB 16,01 
Roxo de Botucatú 15,14 bA 15,50 aB 13,14 bB 14,59 b 
Kizozi 14,90bA 12,48 bB 14,44 ab A 13,94 b 
Mercker 17,98 aA 15,70 aB 15,15 aB 16,28 a 

Média 16,67 A 14,64 B 14,31 B 
PB (%) 

Cameroon 4,89 bC 8,78 aA 6,88 aB 6,85 a 
Roxo de Botucatú 6,35 aB 8,14 aA 7,10 a AB 7,20 a 
Kizozi 6,14 aB 8,49 aA 6,71 aB 7,11 a 
Mercker 5,43 abB 7,88 aA 7,45 aB 6,92 a 

Média 5,70 C 8,32 A 7,04 B 

Médias seguidas da mesma letra minúscula, nas colunas, • da mesma letra maiúsculas, nas linhas, não 
diferem significalivamente pelo teste de Tuckey, ao nível de 5%, considerando a mesma varável ilepend >t» 

O teor de MS obtido para a cultivar Roxo de Botucatú (1' 59%) foi 
semelhante ao encontrado por Gonçalez (1985) para a mesma cultivar 
cortada aos 56 dias (13,93%). Ajcultivar Mercker apresentou teor de MS de 
16,28%, sendo bem menor do que o encontrado por Sales, Viana e 

. Albuquerque (1988) para a mesma cultivar (24,16%). 

Não foi verificado significáncia estatística (P < 0,05) entre cultívares 
sobre o teor de proteína bruta na matéria seca da planta, mas sim, efeito 
significativo de época de corte. A interação cultivar x época de corte foi 
significativa (P < 0,01). O teor médio de proteína bruta das cultívares foi de 
7,02% e o coeficiente de variação foi abaixo (6,45%). No primeiro corte, as 
cultívares Roxo de Botucatú e Kízozí apresentaram os melhores teores de 
PB (6,25 e 6,14%, respectivamente), diferindo significativamente (P < 0,05) 
apenas da cultivar Cameroon com 4,89% de PB. No segundo e terceiro 
cortes, não se observaram diferenças significativas entre cultívares sobre o 
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teor de PB. Entretanto, houve substancial aumento no teor de PB da 
primeira para a segunda Bpoca de corte, em todas as cuitiiares (iabela 2). 
Este resultado pode ser atribuindo ao efeito positivo da adubação química 
(NPK) realizada após o primeiro corte devido, principalmente, A reposiflo 
dos nutrientes absorvidos pela planta, concordando com Vicente - 
Chandler, Silva e Figarela (1959). Na segunda época de corte, as cultivares 
Cameroon, Roxo de Botucatú e Kizozi proporcionaram teores de PB acima 
de 8%, valor este suficiente para atender As necessidades protéicas 
exigidas pelos ruminantes, segundo Henzell e Rossi (1973) e Church 
(1974). A cultivar Mercker apresentou teor de 7,88% de PB, semelhante ao 
encontrado por Aveiro, Siewerdt e Silveira Júnior (1991 b) para a cultivar 
Cameroon corta aos 60 dias de idade (7,55%) e por Próspero (1972) para a 
cultivar Napier cortada aos 66 dias de idade (7,95%). 

O teor de proteína bruta obtido na segunda época de corte da cultivar 
Cameroon foi de 8.76%. Teores semelhantes foram encontrados por 
Carvalho et al. (1972) em estudos de cultivares e híbridos de capim 
elefante. Paz (1976) estudando o capim elefante Cameroon cortado aos 63 
dias de idade, encontrou um teor de proteína bruta na MS de 7.39% e 
Costa, Gonçalves e Oliveira (1990) e Almeida et al. (1991), para o capim 
Napier, relataram teores de PB de 9,36 e 10,64%, respectivamente. 

Neste trabalho, a cultivar Roxo de Botucatú apresentou teor de PB 
de 8,14%, sendo inferior ao obtido por Gonçalves (1985) para a mesma 
cultivar, cortada aos 56 dias de cresciemento (12.93%). Quanto h cultivar 
Kizozi, no segundo corte, o teor de proteína bruta obtido (8,49%) foi 
superior ao encontrado por Sales, Viana e Albuqueque (1988) para a 
mesma cultivar (6,13%) porém semelhante na primeira e terceira épocas 
de corte. 

O teor de proteína bruta encontrado para a cultivar Mercker (6.92%) 
foi inferior ao observado por Velez-Santiago e Arroyo-Aguilú (1981) para a 
mesma cultivar a intervalo de corte de 60 das de crescimento (8,84%). 

N8o foram constatadas diferenças significativas (P > 0,Ol) entre . 
cultivares para os teores de FB, EE e ENN, porhm constatáram-nas para 
os parâmetros cinza e MO. A época de corte teve influhncia significativa ( P 
< 0,05) sobre os teores de EE, ENN e Cinzas, o mesmo n8o se verificando 
para FB e MO. N8o foi detectada diferença significativa (P > O,05) entre 
cultivar e época de corte para esses parâmetros. As médias gerais para FB, 
EE ENN, Cinzas e MO foram de 34,08; 1,88; 46,54; 10,48 e 89,54%, 
respectivamente. 
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teor de PB. Entretanto, houve substancial aumento no teor de PB da 
primeira para a segunda época de corte, em todas as cuttivares (Tabela 2) 
Este resultado pode ser atribuindo ao efeito positivo da adubação química 
(NPK) realizada após o primeiro corte devido, principalmente, à reposição 
dos nutrientes absorvidos pela planta, concordando com Vicente - 
Chandler, Silva e Fígarela (1959). Na segunda época de corte, as cuKivares 
Cameroon, Roxo de Botucatú e Kizozi proporcionaram teores de PB acima 
de 8%, valor este suficiente para atender às necessidades protéícas 
exigidas pelos ruminantes, segundo Henzell e Ross (1973) e Church 
(1974). A cultivar Mercker apresentou teor de 7,88% de PB, semelhante ao 
encontrado por Aveiro, Siewerdt e Silveira Júnior (1991 b) para a cultivar 
Cameroon corta aos 60 dias de idade (7,55%) e por Próspero (1972) para a 
cultivar Napier coitada aos 66 dias de idade (7,95%). 

O teor de proteína bruta obtido na segunda época de corte da cultivar 
Cameroon foi de 8,76%. Teores semelhantes foram encontrados por 
Carvalho et al. (1972) em estudos de cultivares e híbridos de capim 
elefante. Paz (1976) estudando o capim elefante Cameroon coitado aos 63 
dias de idade, encontrou um teor de proteína bruta na MS de 7,39% e 
Costa, Gonçalves e Oliveira (1990) e Almeida et al. (1991), para o capim 
Napier, relataram teores de PB de 9,36 e 10,64%, respectivamente. 

Neste trabalho, a cultivar Roxo de Botucatú apresentou teor de PB 
de 8,14%, sendo inferior ao obtido por Gonçalves (1985) para a mesma 
cultivar, cortada aos 56 dias de cresciemento (12,93%). Quanto à cultivar 
Kizozi, no segundo corte, o teor de proteína bruta obtido (8 19%) foi 
superior ao encontrado por Sales, Viana e Albuquerque (1988) para a 
mesma cultivar (6,13%) porém semelhante na primeira e terceira épocas 
de corte. 

O teor de proteína bruta encontrado para a cultivar Mercker (6,92%) 
foi inferior ao observado por Velez-Santiago e Arroyo-Aguilú (1981) para a 
mesma cultivar a intervalo de corte de 60 das de crescimento Í8.Í- %). 

Não foram constatadas diferenças significativas (P > 0,01) entre 
cultivares para os teores de FB, EE e ENN, porém consta* iram-nas para 
os parâmetros cinza e MO. A época de corte teve influência significativa (P 
< 0,05) sobre os teores de EE, ENN e Cinzas, o mesmo não se verificando 
para FB e MO. Não foi detectada diferença significativa (P > ),D5) entre 
cultivar e época de corte para esses parâmetros. As médias gerais para FB, 
EE ENN. Cinzas e MO foram de 4,08; 1,88; 46,54; 10,48 e 89,54%, 
respectivamente. 
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Apesar do efeito significativo de épocas de corte sobre o teor de fibra 
na MS da planta, as diferenças obseivadas entre cultivares foram pequenas 
(Tabeia 3), o que era esperado, em função do mesmo intervalo entre 
6pocas de corte. De modo geral, os teores de fibra bruta foram altos (33.29 
a 34,99%), indicando com relação ao capim elefante limitações para os 
bovinos, principalmente de leite, quando cortado em idade avançada, 
concordando com Andrade et al. (1990). Teores semelhantes de FB foram 
revelados por Silveira (1976) e Melotti e Pedreira (1971), com a cultivar 
Napier cortada entre 58 e 75 dias (30,2 a 36,38%). Para a cultivar Roxo de 
Botucatú cortada aos 56 dias de idade, Gonçalez (1985) obteve teor de FB 
de 39.99%. 

As cultivares Roxo de Botucatú, Kizozi e Mercker . apresentaram 
maiores teores de Cinzas na MS e comportamento semelhante, mas 
diferiram estatisticamente da cultivar ~ameroon que apresentou o menor 
valor. Com relação ao teor de materia organica, embora constem 
diferenças significativas entre cultivares, essas diferenças foram pequenas 
e sem efeito prático para a nutrição dos ruminantes..Resultados maiores 
para estes constituintes da MS foram encontrados por Silveira, Tosi e Faria 
(1976) que obtiveram para a cultivar Napier cortada aos 45 e 75 dias de 
idade, teores de cinza na MS de 15,89 e 13.45, respectivamente. 

A andlise de variancia revelou direnças significativas (P < 0.01) 
entre cultivares e épocas de corte sobre a digestibilidsde in vitro da 
materia seca (DICMS), no entanto n8o indicou interação significativa entre 
cultivar x Bpoca de corte. 

A média da DIVMS (53,93%) e o coeficiente de variação foram 
baixos (4.83%). 
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Apesar do efeito significativo de épocas de corte sobre o teor de fibra 
na MS da planta, as diferenças observadas entre cultivares foram pequenas 
(Tabela 3), o que era esperado, em função do mesmo intervalo entre 
épocas de corte. De modo geral, os teores de fibra bruta foram altos (33,29 
a 34,99%), indicando com relação ao capim elefante limitações para os 
bovinos, principalmente de leite, quando cortado em idade avançada, 
concordando com Andrade et al. (1990). Teores semelhantes de FB foram 
revelados por Silveira (1976) e Melotti e Pedreira (1971), com a cultivar 
Napier cortada entre 58 e 75 dias (30,2 a 36,38%). Para a cultivar Roxo de 
Botucatú cortada aos 56 dias de idade, Gonçalez (1985) obteve teor de FB 
de 39,99%. 

As cultivares Roxo de Botucatú, Kizozi e Mercker apresentaram 
maiores teores de Cinzas na MS e comportamento semelhante, mas 
diferiram estatisticamente da cultivar Cameroon que apresentou o menor 
valor. Com relação ao teor de matéria orgânica, embora constem 
diferenças significativas entre cultivares, essas diferenças foram pequenas 
e sem efeito prático para a nutrição dos ruminantes..Resultados maiores 
para estes constituintes da MS foram encontrados por Silveira, Tosi e Faria 
(1976) que obtiveram para a cultivar Napier cortada aos 45 e 75 dias de 
idade, teores de cinza na MS de 15,89 e 13,45, respectivamente. 

A análise de varíâncía revelou direnças significativas (P < 0,01) 
entre cultivares e épocas de corte sobre a digestibilídade in vítro da 
matéria seca (DICMS), no entanto não indicou interação significativa entre 
cultivar x época de corte. 

A média da DIVMS (53,93%) e o coeficiente de variação foram 
baixos (• 83%). 
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TABELA 3 - Teores medios de fibra bruta (FB), extrato etereo (EE), extrato n8o nitrogenado 
(ENN), cinza. matéria orgânica (MO). e da diitibilidade in vitro da matbria seca 
(DIVMS), em funçao da cultivar de capim elefante e +oca de corte. 

Fator eshuiado N u t r i e n t e s  ( % n a  M S )  DIWS 

FB EE ENN C i m  MO 

Cultivar 

Camerm 34,99 a 1,98 a 47,02 a 9,32 b 90,s a 53,93 b 

R m d e  BatucaW 33.86 a 1,83 a 46,29 a 10,82a 89.27ab 52,65 b 

Kbozi 33,29 a 1,98 a 48,65 a 10,98 a 88.95 b 56,59 a 

Mercker 34,20 a 1,87 a 46,20 a 10,81 a 8932 ab 52,s b 

DMS 3,70 0 3  322 1 ,o6 1 , a  2,M 

Epou de carta 

15.05.90 33.89 ab 1,75 b 48,71 a 9,95 b 8979 a 57,29 a 

15.07.90 35,39 a 1,88 ab 44,01 b 10,40 ab 89,76 a 49,lQ b 

15.09.90 3296 b 2,W a 46,91 a 11,lO a 8946 a 55,32a 

DMU 233 0 . n  2,44 0.71 o,= 2,74 

M i a s  seguidas da mesma Yra. nas d u n a s .  W d i f m  signMcatniamente pdo tsrle do Tudtcy. so nivd 
de 5%, considerando o mesmo fator estudado. 

Nota-se, na tabela 3, que o melhor coeficiente de digestibilidade da 
MS (56,59%0 foi obtido para a cultivar Kizozi, diferindo significativamente 
(P < 0,05) das demais que foram semelhantes. Este coeficiente foi maior do 
que o encontrado por Sales, Viana e Albuqueque (1988) para esta mesma 
cultivar e próximo daqueles encontrados por Paz e Faria (1978) quando 
estudaram a digestibilidade das cultivares Vnickwona, Cameroon, TaMlan 
A-148 e Taiwan A-241, cortadas aos 78 dias de idade, atraves da tAcnica 
dos sacos de nylon suspensos no njrnen (56,42 a 62,14%). 

Resultados da DIVMS mais elevados do que os obtidos no presente 
estudo foram publicados por Silva, Campos e Conrad (1964) que 
encontraram para a cultivar Napier, cortada aos 60 dias de idade, valor de 
77,79%. Corsi (1972), realizando quatro cortes a intervalo de 45 dias, 
encontrou coeficiente de digestibilidade in vitro da MS de 68,13; 56.73; 
75,50 e 56,59%. respectivamente. Obeid, Gomide e Comastri Filho (1984) 
encontraram para a cultivar Mineiro, cortada aos 102 dias de idade, 
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TABELA 3 - Teores médios de fibra oruta (FB), extrato eiéreo (EE) extrato não nitrogenado 
(ENN), cinza, matéria orgânica (MO), e da digestibilidade in vitro da matéria seca 
(DIVMS), em função da cultivar de capirr lefante e época de corte. 

Fator estudado Nutrientes ( % na MS ) DIVMS 

FB EE ENN Cinza MO 

Cultivar 

Cameroon 3499 3 1.98a 47,02 a 9,32 b 90.55 a 53.93 b 
Roxo de Botucatú 33,86 a 1,83a 46,29 a 10,82 a 89,27 ab 52,65 b 
Kizozi 33,29 a 1,98a 46,65 a 10,98 a 88,95 b 56,59 a 
Mercker 34,20 a 1,87 a 46,20 a 10,81 a 89,32 ab 52,57 b 
DMS 3,70 0,20 3,22 1,06 1,44 2,02 
Época de corte 

15.05.90 33,89 ab 1,75 b 48,71 a 9,95 b 89,79 a 57,29 a 

15.07 90 35,39 a 1,88 ab 44,01 b 10,40 ab 89.76 a 49.19 b 

15.09.90 32.96 b 2,00 a 46,91 a 11.10a 89,06 a 55,32 a 
DMS 2,33 0,23 2,44 0.71 0,86 2.74 

Médias s uidas da mesma letra, nas colunas, não difrem siwnif dliVtu ite pelo leste de Tuckey, ao nivel 
de 5%, considerando o mesmo fator estudado. 

Nota-se, na tabela 3, que o melhor coeficiente de digestibilidade da 
MS (56,59%0 foi obtido para a cultivar Kizozi, diferindo significativamente 
(P < 0,05) das demais que foram semelhantes. Este coeficiente foi maior do 
que o encontrado por Sales, Viana e Albuquerque (1988) para esta mesma 
cultivar e próximo daqueles encontrados por Paz e Faria (1978) quando 
estudaram a digestibilidade das cuitivares Vruckwona, Cameroon, Taiwan 
A-148 e Taiwan A-241, cortadas aos 78 dias de idade, através da técnica 
dos sacos de nylon suspensos no rúmen (56,42 a 62,14%). 

Resultados da DIVMS mais elevados do que os obtidos no presente 
estudo foram publicados por Silva, Campos e Conrad (1964) que 
encontraram para a cultivar Napíer, cortada aos 60 dias de idade, valor de 
77,79%. Corsi (1972), realizando quatro cortes a intervalo de 45 dias, 
encontrou coeficiente de digestibilidade in vitro da MS de 68,13; 56,73; 
75,50 e 56,59%, respectivamente. Obeid, Gomide e Comastrí Filho (1984) 
encontraram para a cultivar Mineiro, cortada aos 102 dias de idade, 
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coeficiente de DIVMS de 63.5% e Almeida et al. (1986) para a cultivar 
Cameroon, cortada aos 90 dias dias de idade, obtiveram DIVMS de 
50,01%. Entretanto, teores dg DIVMS menores foram relatados por 
Andrade e Gomide(1971) para a cultivar Taiwan A-146 cortada aos 56 dias 
de crescimento (40.3%) e por Gonçalves, Sim40 Neto e Veiga (1979) para 
as cultivares Napier e Sgo Domingos (47,80 e 44,88%, respectivamente). 
Neste trabalho, os maiores teores de digestibilidade in vitro da MS 
ocorreram nas primeira e terceira épocas de corte (57,29 e 55,32%, 
respectivamente), diferindo estatisticamente (P 0,05) do valor obtido na 
segunda época de corte (49,19%0. Foi verificada uma tendAncia de 
aumento da digestibilidade in vitro da MS com o aumento da matéria seca 
da planta, o que foi comprovado com a cultivar Kizozi através da 
correlação positiva e significativa (P < 0,05) entre MS e DIVMS ( r = + 
0,8365*). Este resultado foram contrãrios aos relatados nos trabalhos dos 
pesquisadores Paz (1 976). Silveira (1 976) e Oliveira (1 988). revelando 
diminuição da digestibilidade das forragens com o aumento do teor de 
materia seca. Para as cultivares Cameroon, Roxo de Botucatú e Mercker os 
coeficientes de correlação entre MS e DIVMS foram todos nao 
significativos: +0,3004; -0,2473 e +O, 2919. respectivamente. 

A época de corte associada B precipitação 'pluvial teve influencia 
significativa sobre a composição química e o valor nutritivo das 
cultivares de capim elefante estudadas. 

b) Em condições adequadas de adubaç4o e regime pluvial da segunda 
6poca de corte, as cultivares Cameroon, Roxo de Botucatú e Kizozi 
apresentaram teores de proteina bruta acima de 8% suficientes para 
atender h demanda animal de proteína para mantença. 

c) A cuitivar Kizozi apresentou melhor digestibilidade in vitro da matéria 
seca em relação Bs cultivares Cameroon, Roxo de Botucatú e Mercker 
que tiveram comportamento semelhante. 

d) Melhores coeficientes de digestibilidade in vitro da matéria seca foram 
obsetvados na primeira e terceira épocas de corte da capineira. 

e) Todas as cultivares de capim elefante estudadas demosntraram bom 
potencial nutritivo, confirmando o excepcional valor como recurso 
forrageiro para utilização in natura ou para conservação sob e forma de 
silagem. 
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coeficiente de DIVMS de 63,5% e Almeioa et al. (1986) para a cultivar 
Cameroon, cortada aos 90 dias dias de idade, obtiveram DIVMS de 
50,01%. Entretanto, teores de DIVMS menores foram relatados por 
Andrade e Gomjde(1971) para a cultivar Taiwan A-1 6 cortada aos 56 dias 
de crescimento (40,3%) e por Gonçalves, SimSo Neto e Veiga (1979) para 
as cultivares Napier e São Domingos (47,80 e 44,88%, respectivamente). 
Neste trabalho, os maiores teores de digestibilidade in vitro da MS 
ocorreram nas primeira e terceira épocas de corte (57,29 e 55,32%, 
respectivamente), diferindo estatisticamente (P < 0,05) do valor obtido na 
segunda época de corte (49,19%0. Foi verificada uma tendência de 
aumento da digestibilidade ín vitro da MS com o aumento da matéria seca 
da planta, o que foi comprovado com a cultivar Kizozi através da 
correlação positiva e significativa (P < 0,05) entre MS e DIVMS ( r = + 
o,8365*). Este resultado foram contrários aos relatados nos trabalhos dos 
pesquisadores Paz (1976), Silveira (1976) e Oliveira (1988), revelando 
diminuição da digestibilidade das forragens com o aumento do teor de 
matéria seca. Para as cultivares Cameroon, Roxo de Botucatú e Mercker os 
coeficientes de correlação entre MS e DIVMS foram todos não 
significativos: +0,3004; -0,2473 e +0, 2919, respectivamente 

CONCLUSÕES 

a) > época de corte associada à precipitação pluvial teve influência 
sigi, ficativa sobre a composição química e o valor nutritivo das 
cultivares de capim elefante estudadas. 

b) Em condições adequadas de adubação e regime pluvial da segunda 
época de corte, as cultivares Cameroon, Roxo de Botucatú e Kizozi 
apresentaram teores de proteína bruta acima de 8% suficientes para 
atender à demanda animal de proteína para mantença. 

c) A cultivar Kizozi apresentou melhor digestibilidade ín vitro da matéria 
seca em relação às cultivares Cameroon, Roxo de Botucatú e Mercker 
que tiveram comportamento semelhante. 

d) Melhores coeficientes de digestibilidade in vitro da matéria seca foram 
observados na primeira e terceira épocas de corte da capineira. 

e) Todas as cultivares de capim elefante estudadas demosntraram bom 
potencial nutritivo, confirmando o excepcional valor como recurso 
forrageiro para utilização in natura ou para conservação sob a forma de 
silagem. 
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ABSTRACT 

The chemiical composiaon and nutrithre value of fwr  eiephaní grwrs cuiüvars (Pennisetun 
purpumm Schum.) 'stabliied in Red-Yellow PoQdic mil and submited to three cutting times 
k r e  síudii. A radomized Mock design in a splii-plcd arrangment with threa reprications was 
used. The cuitivars Cameroon. Roxo de BotucatiSi. Kizozi and Mercker were tested in the main olots. 
The cutting dates 05.15.90, 15.07.90 and 09.15.90 were tested in the spliipkts. Cutting dates 
influenced significaavtly ihe chemkal composition and the nutritive valw of the cuiüvars. In 
adequated conditions of fertilizanth and pluvial regime of the second cuüing date, the c- 
Cameroon, Roxo de Botucatú and Kizad presented cnide proteln contents abom 8%. lt was 
suííicii to attend the animal demand of protein for mantence. Tha cultivar Khod preaeni the best 
i n  vitro digestibiliade .d dry rnalier. In relation with othem thet have behavkw. Tha be8t in viúo 
digestibiliade of dry matter ws  observed in the first and third cutting of sailage ama. AU dephant 
gi'ass cult i irs showed good nutritive potencial, connming the excepüonal value as for age source. 

Key words: Pennisetwn purpureum, "in vitro" digestibili, Camaroon, Roxo de Mucatú, Kbad, 
Mercker. 
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ABSTRACT 

fhe chi lical compusition and nutritive value of rour irppnant grass cunivars (Pennisetum 
purpureum Schum.) stablished ín Red-Yellow Podzolic soil and submited to three cutting times 
were studied. A randomized btock design in a split-plot arrangment with three replications was 
used. The cultivars Cameroon, Roxo de Botucatú, Kizaz) and Mercker were tested in the main ptots. 
The cutting dates 0? 15.90, 15.07.90 and 09.15.90 were tested in the split-pMs Cutting dates 
influenced significatively the chemlcal composition and the nutritive value of the cultivars. In 
ai xfuati condítions of fertilizantion and pluvial regime of the second cutting date, the cultivars 
Can roon, Roxo de Botucatú and Kizozi presented crude protein contenta above 8%. It was 
s jfficiuit to attend the animal demand of protein for mantence. The cultivar Kizozi present the best 
in vitro digestibilidade of dry maite In relation with others thet have behavior. The best in vttro 
digc vlíbilidac of dry oaíi was observed in the first and third cutting of sollêige area. AH elephant 
gfass cultivars showed good nutritive pctencial, conflrmlng the exceptional value as for age source. 

Key words Pennisetum purpureum, "in vitro" digestibilíty, Cameroon, Roxo de Botucatú, Kizazi, 
Mercker. 
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